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O COMMERCIO DO PORTO, 


stre (franco) 18900 réis — Nuxeno 
IAS, por linha ,10 réis — repetidos 
ho. — Qualquer artigo em relação com o 


PORTO 25 DE JANEIRO. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSF. 


À Cowpanmis Viação Portuense pre- 
cisa de nm novo desenvolvimento para 
prehencher o fim a que mais por pa- 
triotismo que por iuteresse se dedicou. 
A liquidação com o governo é como diz 
a Direcção no seu ultimo Relatorio 
mma necessidade para que a Compa- 
nhia possa rehabililar-se e passar as 
restantes acções que ainda não liveram 
tomador. 

A estrada de Braga acha-se con- 
cluída honrando os engenheiros por- 
tuguezes. O trajecto das diligencias es- 
tá com regularidade estabelecido , se 
bem que a Companhia não tem tira- 
do delle senão prejuiso. Mas a com- 
municação com Guimarães é o segun- 
do quadro a que Companhia se a pro- 
poz, e é para onde agora tem a vol- 
tar as suas vistas. Ê 

Depois] de uma porfiada lucta so- 
bre a directriz a seguir para Guima- 
rães, a decisão da Companhia preva- 
leceu, e aquella linha será commum 
com a de Braga até Villa Nova de Fa- 
melicão. O Governo tomará quinhen- 
tas acções para que o novo contracto 
se realise. Por a conclusão da estra- 
da a Guimarães bradam constantemen- 
te as povoações que estanceam por 
aquelas paragens. O novo contracto 
com o Governo foi reputado um sal- 
vaterio para a Companhia, mas in- 
felizmente ella ainda não pôde tocar 
o desejado ponto donde tenha a par- 
tir a sua plena rehabelitação. 

Na ultima reunião os accionistas 
deliberaram nomear uma commissão 
que de accordo com os Directores es- 
ludasse a verdadeira posição da Com- 
panhia para comsigo e para com o 
Governo; a fim de que o contracto 
seja cumprido por este como é de 
justiça, e possam nesta assentar as 
reclamações a que é rigoroso dever 
do Governo dar aftenção. 

Nós esperamos muito da sensatez 
da commissão, e do bom juizo dos 
directores para que auxiliando-se e es- 
clarecendo-se mutuamente possa ap- 
parecer um Relatorio fiel do estado da 
Companhia, para que esta se erga no 
conceito publico, como tanto o merece 
por sua devoção pelos melhoramentos | 
do paiz. 

Quando a Companhia se resolveo 
a mudar a directiz para Guimarães 
muitos individuos se desviaram da Len- 
ção que linham de tomár acções ; 
entendendo tambem alguns que a re- 
malação que se fizera da estada do 
Porto a Braga por 54:000$000 quan- 
do a despeza estava. orçada em 
60:287$900 rs., juntando a este def- 
ficit a diferença do juro que se mu- 
dára de 5 para 4, deram cansa a que 
a procura das acções diminuisse. 

Não entraremos na analyse destes 
factos que estão consumados, e fo- 
ram de certo levados a effeito debai- 


xo das melhores vistas pelos interes- 
ses da Companhia, ligando-a tambem | 
9 interesse publico, a que de certo a | 


Direcção altendeu quando tomou a si|te concelho com aquelles melhoramentos) recibo em 21, e consta que está dependen- 


igualmente aryorisar a estrada. 

Hoje o que desejamos é que os 
trabalhos da commissão progridam, 
porque estamos seguro que a Com- 
panhia não está no mau estado em 
que a tem querido suppôr, quem por 
interesses particulares setem dado à 
missão de desacredital-a; animando o 
descredito, a apathia porque a Com- 
panhia se tem deixado vencer, e de que 
é necessario sahir empregando todos 
os exforços dos accionistas. 

Eis que satisfeitas pelo governo 
as reclamações da Companhia, toma- 
das por este as 500 acções a quese 
compromeltera, e começados os tra- 
balhos de Famelicão para Guimarães, 
para facilitar a juncção com a estra- 
da a Santo Tirso, a Companhia se re- 
habilitará, os seus accionistas entrarão 
com a restante prestação, ea tomada 
das acções, que restam a preencher o 
uumero total, hade seguir-se. 

E" por consequencia esperado com 
anciedade o trabalho da commissão ; 
pois que hoje devem ser conhecidas 
todas as causas que possam influir na 
economia de uma associação a que 
não ha quem deixe de desejar os melho- 
res rezultados; porque seria uma fata- 
lidade para vs melhoramentos publicos 
que uma Companhia organisada com 
tão nobres aspirações livesse de suc- 
cumbir perante as difficuldades appa- 
recidas ao seu generoso proposito. 


RELATORIO 


SOBRE O ESTADO FINANCEIRO BO MUNICIPIO | 


DO Porto EX 2 DE JANEIRO DE 1856: FEITO 
PELA Couxissão DA Exa.” Camara. 


SuxtoREs. 


No desempenho da commissão de que 
nos encarregasles na Sessão de 3 do cor- 
rente, vimos hoje dar-vos conta do. exame 
que fizemos dos documentos que nos foram 
entregues, e dos quaes consta o estado da 
Fazenda Municipal no momento em que a 
administração do Municipio transitou da 
Camara transacta para a actual. 

Não procedemos a inguerito algum so- 
bre o mudo como os nossos antecessores 
gerirão os negocios Municipaes ; nem essa 
era a nossa missão, nem nós eramos a 
aulhoridade competente para esse trabalho. 
O nosso estudo versou unicamente sobre os 


meios que encontramos, as obrigações que | 


nos deixáram, e ps encargos que nos pe- 
zam: o nosso fim foi habilitar-vos com os 
dados indispensaveis para bazeardes as re- 
soluções que o vosso zelo e conhecimen- 
tos vos aconselharem a tomar para o bem 
do Conselho, cuja administração a confiança 
popular vos impozêra. 

Conseios como vós das rectas inten- 
ções e serviços dos membros da Vereação 
passada submettendo-vos este trabalho, e 
pedindo-vos a sua publicação, se o ado- 
ptardes, temos só o intento de fazermos ao 
publico uv primeiro serviço apresentando-lhe 
o estado exacto do seu patrimonio, no 
momentb em que elle passou para a nossa 
gerencia. 

Se o seu estado presente é menos li- 
songeiro do que desejavamos, não é elle 
devido senão á forca imperiosa das circuns- 
lancias e não á má vontade de pessoa al- 


gmna. Estamos possuidos desta verdade , 


te só mos resta lamentar que não nos ache- 


mos habilitados para dotar este importan- 


com que o progresso da civilisação mo- 
derna tem enriquecido os povos, augmen- 
tando-lhes as suas commodidades , modifi- 
cando-lhes a sua maneira de viver, ebabi- | 
litando-os para o progresso moral e intellec- | 
Lual. 

Dividimos esta exposição pelos artigos 
seguintes : 


$. 1.º | 
ESTADO DO COFRE EM 2 DE JANEIRO | 
DE 1856. | 


| 
Em consequencia da authorisação con-| 


cedida no Decreto de 24 de Dezembro de | 
1852 o cofre do Municipio tem duas con- | 
tas, a geral, e a do emprestimo de 120] 
contos, cuja mutuação foi permittida. A| 
conta geral den o seguinte resultado. 


Dinheiro em caixa.......... e ADE 
Recibos interinos de dous professores 
novamente estabelecidos para aulas 
moplipndadE 0 40 cs sente 26400 


A conta do empresti 
Dinheiro em caixa........ 
Recibos interinos, por em 
feitos pelo cofre geral sobre 0 cofre 
especial para pagamentos de verbas 
votadas no orçamenio geral... 


Total. 


Por este resumo se cofre 


que no 
da receita goral existe um defficit Muctn- 


cof 


ante de 13:800$473 reis, e que no 
| do emprestimo ha o saldo de 1 
reis, redusidos por agora a 5; 
em quanto lhe não for satisfeita a divida 
de 13,842$200 reis. 
$.2º 
ORCAMENTO GERAL DA RECEITA E DES 
PEZA PARA O ANNO ECONOMICO DE 
1855 a 1856. | 
Foi a receita e a despeza votada e| 
approvada na quantia de 118,717$230, en- 
trando naquella a quantia de 4003900 reis 
de foros atrasados, cuja cobrança deve ter 
lugar neste anno economico, mas que ainda 
o não foi nem no todo nem em parte, no | 
primeiro semestre. 

Foi a despeza detalhada pelos seguin- 

les capitulos : 
Pessoal da Camara... 


Dito da Bibliotheca Publica. 
| Dito da Administração do Com 
Para Expostos e despesas do distrícto 
| Material e outras despesas. 
Impostos pagos pelo Munic 
| Obras publicas... 
| Despesas Judiciaes. 
| Amortisação e juros da 1. 
do empi 
Expropriac 
Dividas passivas 


118,7178230 | 
As obras publicas votadas liveram o 


seguinte detalhe : | 


Alinhamento da rua de Santo Amaro 1908500 
Rua da Restauração (continuação). 6,4308009 | 
Rua de Villar [idem] - 1,0005009 | 
Rua da Boavista [idem). 1,0003090 | 
Abertura da rua do Veiga. Ta1$000 
Obras no edificio da Bibliotheca. 4508090 | 
Obras eventuaes.......... s003000 
| Despesas para todas as obras 1,2008000 
| Costeamento da calcetaria. 6,0008900 | 


Remoção de entulhos... ... 


Por este orçamento se vê que se a 
Receita se realisasse e a despeza não au- | 
gimentasse estava a Camara habilitada para 
fazer face aos seus encargos ; ficando ape- 
| nas subsistindo o defficit de 7,2228400, 
provenientes de emprestimo feito pelo cofre 
especial ao cofre geral por conta de despe- | 
zas feitas no anno economico anterior, e| 
não contempladas no orçamento votado em | 
4 de Maio ultimo. - Era pois unicamente a | 
esta verba que haveria a altender. Vejamos 
porem o orçamente supplementar. 

5.3 
ORÇAMENTO SUPPLEMENTAR VOTADO EM 
7 DE DEZEMBRO DE 1855. 


Este orçamento subio ao Governador 
Civilem 19 de Dezeinbro, e delle se cobrou 


| Aqueducto da rua das 


| tencerá desempenh 


te, a sua approvação ou regeição, da reso- 
lução do Governo de Sua Magestade 
Foram a receita e despeza avaliadas 
neste orçamento supplementar na quantia de 
17,7988750. 
Na verba da despeza contemplam-se as 
seguintes obras e encargos : 
Juros do emprestimo por ser dimi- 


nuta a verba já votada . 2408000 
Despesas eventitaes, idem. 2408000 
Ditas judiciaes idem. 4508000 


Para a obra do Caes da Ribeira. 2008000 
Para conclusão da rua da Restaura- 

ção junto ao Hospital Real. 2358000 
Para Conclusão das ruas d'Entr 

Quintas e Villar a mac-adam 4005000 
Para conclusão da rua 29 de Selem- 

bro e paredão até á Ponte de Cam- 

panhã. 1:3008090 
Rua de Fernandes Thomaz a mac- 

adam . És 1:3508000 
Rua d'Almeida Garret abertura e ali 


nhamento .,... 


6678840 
300 
li 


Plores 
Despezas pela invazão da cholera 
Para fazer face ao deficit já men 
nado no paragrapho 2.2......... 
Para fazer face a outro deficit não 
mencionado no balanco do cofre; 


mas que aqui apparece...... = 16sg650 
Ao exm.º bispo da diocese e diversa 

Tencionarias = dividas passivas do 

anno economico ultimo. ......... 859270 
A Antonio Rodriguas da Cruz Couti- 

nho, idem idem.... fp aintaito 418500 
A Joaquim Torquato Alvares Ribeico. 5903900 


1779 
Para satisfazer esta despeza  transferi- 
ram e criaram as seguintes verbas : 
| Concordon-se com o credor Manoel 


Teixeira Pinto de lhe não pagar 
este anno a verba lançada de.... 
Por haver letigios sobre à proprieda- 
de do credor José Antonio Teixei- 
ra Coelho de Mello Pinto de Mes- 
quita suspende-se neste anno a 
verba de 
Concerto de lampioens. 
Suspende 
Veiga . 
De terrenos da Cordoaria, que se não 
expropriam nem inderonisam este 
anno .., 
Transfcrentia das verbas votadas para 
o museu, escholas publicas, e com- 
pra de modellos..............u. 
De obras já feitas pelo cofre geral, 
e que pertencem ao emprestimo . 
Terrenos vendidos em Liceiras e na 
rua da Restauração... . a 
Seis pennas d'agoa vendidas, e fa- 
culdades de passagem d'agoas.... 
Donativo da companhia do gaz para 
a obra da rua das Flores. 


2.110g091 


4683900 
4008000 


Lransfere 
se a abertura da rua do 


7508000. 


3 8508000 


1008009 


17:79SgT3 
Como se vê este Orçamento na sua 
maxima parte é um addiamento a «varios 


[encargos que tem mais tarde de vir onerar 


a despeza , e unicamente a substituição de 
umas obras menos urgentes, por outras mais 
urgentes. Tambem se vê que se deminus 


a despeza do orçamento geral em 10,0353 


do emprestimo, o resto proveniente de ven- 
das de terrenos e ag de um donali- 
vo, importando em 5,2488750 deve já ter 
entrado no cofre geral, e por tanto já está 
gasto, como mostra o balanço. 
854º 
ErFECTIVA GERENCIA DO PRINEIRO SEMESTRE MO 
ACTUAL ANNU ECONONICO , PERTE E 
CaxanA CESSANTE. 
Examinamos attentamente 
te do nosso trabalho com 
de tomar contas à Camara nossa an- 
tecessora, porque essa tarefa nos per- 
-la quando em virtude 
do. artigo 161 do codigo Administrativo, o 
actual exc Pº Presidente der contas da ge- 
rencia de todo o anno economico ; mas 
só para vermos qual-é a receita que nos 
resta a realisar, equaes as despezas, a qua 
temos de satisfazer. 
Está a receita orçada em 118:7178230 
reis, no primeiro semestre do anno eco- 


e 


esta par- 
o fim rão 
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nomico realisou-se 53:0428451; das ver- 
bas orcadas umas renderam mais 2:768$280, 
outras renderam menos 9:0308527 diferença 
para menos 6:2628247. 

A despeza foi orçada em 118:7178230, 

astou-se 10 primeiro semestre 52:0898798. 

galta pois para dispender 69:9788087. Cum- 
pre adyerur que estando cobradas todas 
fus verbas relativas ao primeiro semestre 
do anno economico, falta comtudo receber 
uv importe de um mez da renda dos barra- 
cões do peixe e miudos na Cordoaria, apro- 
xunadamente 35$933 reis, é outro mez da 
renda de terreno para feiras e mercados 
aproximadamente 2918666 reis por mez ; 
donde se vô que a renda total do semes- 
tre subirá a 53:3678150 reis, e comoa des- 
peza lui-de 52:9898738, deve haver um 
saldo de 3778712, havendo porem a satis- 
lazer no segundo semestre a quantia de 
69:078$U87, se o rendimento nao cubrir o 
deflicil pode este aparecer no valur de 
16:2328925, que junto ao que o orçamento 
supplementar relero que é de 1:9J2395), 
pude fazer subiro deilicit no fim do actual 
auno ecunumico á quantia de 23:624g975. 
fixuminanos se Os nossos receios eram lun- 
dados, e achamos que as verbas de re- 
ceita onde a diminuição se lurnou mais sen- 
sivel foram os Unpustos sobre as carnes, 
o dos Carros, é us ímeios direitos subre os 
vinhos de consumo: procedemos á com- 
paração do orçamento com a conta efle- 
ctiva da gerencia do anno de 1854 a 1855 
e encontramos que o iuposto de 6 reis 
as carnes estava orçado em mais 
236 do que o rendimento real na- 
anno, o novo imposto dos 5 reis 
subre as mesmas em mais 6:6528360, o 
dos Carros em mais 9408325, e o «dos vi- 
nhos em mais 2:00633)9, donde se vê que 
todys us orçamentos estão exagerados, e 
a conta de gerencia indica que muito 
mais exagerados eslão ; e como O preço dus 
carnes não é provavel que diminua, at- 
tenta, a grande exportação , que tem lu- 
gar, e q preço dos vinhos ainda menos, 
vista-a sua escassez, não temos esperan - 
ca de que a receita augmentando o delli- 
cit desapareça. Aggrava-se porem ainda 
este estado se altendermos a que das yer- 
bas votadas são algumas insuficientes, achan- 
do-se absorvidas ou quasi absorvidas pelas 
despezas da gerencia Ltransacta. 

Entre outras a verba votada para a Bi- 
bliotheca publicas foi de G)U$VOÚ reis, dis- 
pendeu-se 5973580, resta apenas 25420, 
quantia que nao chega para seis dias, e 
muito menos para seis mezes. Na limpe- 
za publica já o primeiro semestre absur- 
veu 169545 mais do que o votado para todo 
anno Nas despezas eventuaes já o pri- 
meiro semestre absorveu 1084630 a maior. 
Com a obra do edificio da Bibliolheca pu- 
blica ba tambem já um saldo negativo de 
33130. Nas ubras eventuaes de 8003000 
reis votados ha já dispendidos 7978493 : 
e com a remoção de entulhos de 1:20U$000 
reis restam apenas 933380. 

Com despezas judiciaes já se gastaram 
219840 a maior; e paraos juros e amor- 
tisação das duas primeiras series do em- 
prestimo volaram-se verbas insuficientes 
que não habilitam a salisfizer as suas con- 
Alom destas verbas outras mais 


Se a estas circunstancias menos h- 
songeiras para o futuro da nossa adminis- 
tração accrescentarmos que ha indemnisa- 
côes mais ou menos proximas a pagar por 
virtude dos rebaixos feitos nas ruas , cujo 
nivelamento se quiz fazer, e por outros mo- 
tivos; e que alem disto ba uma letra de 
7008000 reis a vencer em 28 do proximo 
mez de Fevereiro, que por esquecimento 
provavelmente deixou de ser mencionada 
no orçamento supplementar, pois provem 
«de contracto ultimamente feito pela exc.mº 
Camara, que acabou, concluiremos que o 
defficit virá a elevar-se a uma quantia avul- 
tada, e que o modo de fazer-lhe face deve 
ser um dos mais graves ubjectos do vosso 
estudo Ha alem destes encargos mais uma 
letra de 4003000 reis a vencer em Dezem- 
bro deste anno saccada em favor de Fre- 
derico Wanzeller; esta letra não se achava 
ainda incluida na conta do passivo da Ca- 


Imara, 
go.º 
DIVIDAS ACTIVAS DA CAMARA, 
Cumpre-nos agora dar-vos conta das 
dividas aetivas do Municipio, e dizer-vos 
se a administração a que succedemos cum- 
prio os preceitos da Carta de Lei de 10 


de Junho de 1843, para que a actual Ca- 
mara ficasse livre de toda a responsabili- 
dade. 

Esta verba sobe apenas a 2:6866817, 
sendo destes 2:117$517 de emprestimo ao 
collegio dus Orfãos, feito em 134), e dos 
5698300 reis restantes são 40UA0UD reis 
de foros atrazados verba contemplada no 
Orçamento geral, e por isso não relaxada* 
936UU de uma divida insoluvel por se igno- 
rar onde existe o devedor, e 1468400 de 
dividas que já datam de dez e quinze an- 
nos, relaxadas, mas cujo estado de anda- 
mento ignoramos. Pelo que se vê que á 
excepção dos foros pouco ha que realisar. 

g 6.º 

DIVIDAS PASSIVAS DA CAMARA, 

Mais importante é este artigo que o 
antecedente. 

As dividas passivas da Camara sobem 
á quanta de 116:236344) réis em metal, 
e 18:0009000 de réis em moeda de papel 
sendo estes com mais 18.000300D de réis 
em metal incluidos na verba supra de di- 
vida ao dposito publico por emprestimo 
desde 1823. Todas as outras dividas são 
de dota recente, e ainda aqui não são 
mencionadas as dividas sobre que versa li- 
Ligio, das quaes uma a de Joaquim Tor- 
quato Alvares Ribeiro foi contemplada com 
uma verba de 5003090 reis no orçamento 
supplementar. Das dividas passivas que tem 
de ser pagas no actual anno economico 
ha verbas no Urçamento geral, ou supple- 
mentar excepto uma letra no valor de 
7093000 réis que se vênce em 28 de Fe- 
vereiro, sacala em favor de Eduardo Mo- 
ser, por uma das prestações da compra do 
terreno d'Agramonte, onde se estabeleceu 
o Cemiterio. Esta verba tem necessaria- 
mente de ser votada em orçamento supple- 
mentar. 

S MAS 
EMPRESTIMO AUCTORISADO PELO DE- 
CRETO DE 24 DE DEZEMBRO DE 1852. 

Diremos agora em que estado se acha 
este emprestimo auctorizado esclusiyamen- 
te para certas e determinadas obras. A pri- 
meira serie foi mutuada no valor de réis 
36,8903090 rs. e se dispendoo nas expropria- 
ções da Cordoaria. nas obras da Praça de 
Stº Thereza, estrada da Foz, rua da Res- 
lauração, largo da Batalha, largo de St.º 
Iidefonso, e rua de Stº Catharina, dispen- 
exactamente a quantia orçada na 
11.º do emprestimo. A segunda 
serio foi mutuada na quantia de 24,2003000 
s, e della se dispenderam 16,5803742 
réis, a saber; na rua 23 de Julho, cua de 
Ferreira Borges, aqueduclo atravez do 
campo do hospital da Misericordia, enca- 
namentos, chalarizes e fontes publicas, ex- 
ploração de minas para augmento do ma- 
nancial de Paranhos, ruas das Taipas e 
Bullo-Monte, rua dus Flores até embocar 
ua rua de S. João, rua de Lordello do 
Ouro, ruas das Hortas e Almada, Campo 
da Regeneração, e rua da Rainha: desta 
serie restam pois ainda 7:6198258 reis. A 
terceira serie foi detalhada em 17,7003000 
réis, para as obras do largo da Feira, 
roa do Bom Jardim, campo da Regenera- 
ção até ao Largo da Lapa, e rua da Rai- 
nha até á Rua 27 de Janeiro, fontes 
e encanamentos ; rua das Flores até ao 
largo de S. Domingos, rua Formosa, rua 
do Cedofeita, e Calçada dos Clérigos; foi 
porem realisada só em 8,0008 de réis por 
falta de mutuantes, e destes apenas se 
dispendeo 1,2243983 reis; mas as obras ar- 
rematadas excedem já muito ocapital mu- 
toado 

Deste esame vê-se que se muluarão 
69:0008000 de réis, restando por tanto 
51:0008000 de reis do emprestimo autho- 
risado. Porão detalhados imais 7,7008000 
rs. B do capital mutuado existem 14,3948275 
réis emprestados na sua quasi Lotalidade 
para as despezas geraes, como se vio no 
8. 1.º Por aqui se vê que se gastaram 
94:6098729 rs.; e que falta mutuar 51:009$ 
réis: e approvado que seja o orçamento 
supplementar ficam considerados gastos mais 
2:9158000 réis, e por tanto existentes 
11:8745275 réis. 


OBRAS CONCLUIDAS, EM ANDAMENTO, E POR 
COMEÇAR, PERFENCENTES ÁS QUE FIZERAM O 
OBJECTO DO EMPRESTINO. 

Foram vinte e sete as obras para que 

o emprestimo de 120:0008000 foi autho- 

rizado; destas acham-se concluidas seis, a 

saber Praça de St? Thereza, estrada da 


Foz, largo de St.º Ildefonso, Rua de St.º 


Catharina, rua de Ferreira Borges, e ruas 
de Bello-Monte e Taipas, tudo pelo  syste- 
Ee de mac-adam, orçadas em 11:8008000 
réis, 

Estão em andamento quatro, 'a, sa- 
ber: rua 23 de Julho, aquelacto atravez 
do campo do hospital da Misericordia, raa 
das Flores alé embocar na rua de S. João 
rua de Lordello do Ouro desde a Igreja até 
ao Rio, orçadas em réis 10:1003000. 

Acham-se por concluir, tendo-se com 
tudo já dispendido as verbas votadas, as 
seguintes: Passeio Publico da Cordoaria., 
rua da Restauração, que tem gasto ayul- 


tado cabedal, e hoje continua por conta 
do cofre geral, largo da Batalha, e a ex- 
ploração de minas para o manancial de 


Paranhos ; quatro obras, orçadas em réis. | 


25:)093090. 

Tem-se feito alguma obra por conta 
das verbas votadas para chalarizes e fontes 
novas, para a rua das Hortas, Almada, 
Campo da Regeneração, e rua da Rainha, 
achando-se concluida desde a estrada de Braga 
até aonde a rua 27 de Janeiro desemboca 
na rua da Rainha ; para estas duas sortes 


de obras foram votados 13:0003090 réis | 


para todas as designadas. 

Estão paralisadas logo no seu prinei- 
pio, por ordem da actnal Camara, por não 
se encontrarem fundos para costear cin- 
co obras, que são: o largo da Feira pelo 
systema de mac-adam, a rua do Bom Jar- 
dim por” calçada em esquadria ; desde o 
Campo da Regeneração até á rua 27 de 
Janeiro, rua Formoza e rua de Cedofeita, 
orçadas em 15:0008000 réis. Está por co- 
meçar mas arrematada a calçada-dos Cle- 
rigos, orçada em 1:5003000 réis, 

Estão por começar e por arrematar. 
rua e largo da Picaria, rua dos Bragas, 
abertura da Rua nova de S. Francisco até 
á porta Nobre, conforme a plinta appro- 
vada, obra auxiliar na reedificação do Pa- 
redão do Bom Fim e-alinhamento da es- 
trada, varias fontes e chafarizes, e algu- 
mas copriações : orçadas as primeiras 
em 37:3002000 réis; e para todas as se- 
gundas das quaes já muitas estão feitas 
17:0003000 réis. 

Conhecido assim o estado do empres- 
timo, vamos indicar nos dous ultimos ar- 
ligos as obras que estavam em andamento 
no dia em que entramos no exercicio da 
vercança, e O estado em que as encontra- 
mos. 


59º 


Osras POR CONTA DA CAMARA, OU ARREMA- 
TADAS À ENCARGO DO COFRE CENTRAL. 

Córto de. pedra na pedreira da Lapa 
para as obras da Calcetaria. 

Obras na rua dos Carrancas, na Bi- 
bliotheca publica, e no Cemiterio do prado 
de Reponzo, todas por conta da Camara, e 
sem verba nos orçamentos. 

Por arrematação temos o paredão da 
rua da Restauração do lado do Norte, e 
a mesma roa. 

O primeiro arrematado em 19 d'Abril 
de 1853 por Antonio Lopes Ferreira Ju- 
nior, por 1:8003090 réis, devendo conelui- 
lo em seis mezes, que lindáram em 19 de 
Outubro, mas que ainda está longe disso. 

Esta arrematação foi só para conclui- 
lo, e não pela obra toda. 

A segunda arrematada pelo mesmo em 
22 de Março de 1855, por 6:132$000 reis 
para se achar concluida em 31 de Dezem- 
bro, o que como tivemos oceasião de ob- 
servar está muito distante. Da primeira 
recebeu o arrematante 1:5028000 reis, e 
da segunda 2:7808000 reis: ha pois a des- 
pender com ellas 3:6505000 reis, 

$ 10.º 
OBRAS POR CONTA DO EMPRESTIMO. 


Andavão a jornal onto partidas de obr 
Largo de S. Bento das Freiras apenas le- 
vantada uma parte da Calçada, rua do 
Pombal, praça da Cordoaria, Rua de San- 
to Antonio do Penedo, rua da Batalha, rua 
das Flores, rua da Duqueza de Bragança, 
Largo do Postigo do Sol, obras que lives- 
tes occasião de examinar em minaciosa 
Vistoria. 

Por arrematação tinhamos dez que 


são : 

1.º Aquedncto a travez do Campo do 
Hospital da Misericordia, arrematado em 
3L de Maio de 1855 por Joaquim José Maia 
do Amaral pela quantia de 2:3908000 rs, 
a concluir em cito mezes que terminam 
em 31 de Janeiro proximo. Tem recebi- 
do 1:1208313 reis; a fiança é um sexto 
de deposito. 


2.º A estrada desde a igreja de Lo, 
délto até ao Douro, arrematada em 26, 
Abril de 1855 para concluir em quatro m. 
zês depois de feitas as expropriações pe, 
mesmo lançador á razão de 38100 por; 
da braça quadrada, sendo a fiança hu; 
sexto de deposito. Ignoramos o esta, 
desta obra. Tem recebido por conta 7508711 

3.º Rua de Ferreira Borges, arrom; 
tada por Antonio Lopes Ferreira Junior por 
9208000 reis, que já recebeu, em 3 q 
Maio de 1855, a concluir em seis me 
zes. 
| 4.º Rua 23 de Julho, arrematada po, 
Antonio Lopes Ferreira Junior em 25 d 
Outubro de 1855 pelo preço de 2:800800) 
reis de que já recebeu 1:0008000 reis ps. 
ra concluir em oito mezes, isto é em 3 
de Junho de 1856. Esta rua no estad; 
em que se acha está intransitavel. 


5.º- Rua de Cedofeita, arrematada pot 
Joaquim José Maia do Amaral em 8 d: 
Novembro de 1855 por 1:185$000 reis, d: 
que ainda nada recebeu: deve-concluir-s: 
em quatro mezes em 8 de Março de 1856. 
| À vistoria nos provou que uma grande par. 
te da Calçada se acha levantada e reduzi. 
da a cascalho. 

6.º Rua Formoza, arrematada por 
Joaquim José Maia do Amaral em 8 de 
Novembro de 1855, por 1:0908000 reis a 
calçada, e 48800 por braça do aqueducto, 
na parte em que o não ha: a concluir em 
seis mezes, que terminam em 8 de Maio 
de 1856. Ainda nada recebeu, 
calçada está quasi toda levantada. 

7.º Calçada dos Clerigos, arremata- 
da em 29 de Novembro de 1855 por An- 
tonio Pereira Cepo, por 1:500g000 reis, 
a concluir em 10 mezes, isto é em 2) 


mas a 


çou, 

8.º Campo da Regeneração até á rm 
da Rainha, e rum do Bomjardim, por 
5:0008000 reis, que ainda não recebeu 
o arrematante Antonio Pereira Copo, a 
quem foi cedida em 29 de Novembro de 
1855, a concluir em oito mezes que findam 
om 29 de Julho de 1856. Estas obras pre- 
cizam de ter um andamento rapido, pois cs- 
tão intransitaveis as localidades. 

9.º Muros de vedação atravez do Cam- 
po do Hospital Real, arrematados “por 
3123000 reis a José Franscisco dos Santos 
em 27 de Dezembro de 1855 a concluir 
em lres mezes ; este contracto nem indiçs 
a fiança. Ainda nada receben. 

10.º Fonte publica na Torre da Mar- 
ca arzematada por 3508000 reis a José Fran- 
eisco dos Santos em 27 de Dezembro de 
1855, para se concluir em quatro mezes e 
meio. Este contracto está apenas assigna- 
do por cinco membros da Excellentissima 
Camara. Para salisfazer a estas obras ar- 
rematadas são pois precizos 12:5063687, 
alem dos custos da estrada de Lordello, e 
aqueducto da rua Formosa, que estando 
justos á braça, não o podemos calcular. 

Alem destas obras ha ainda arremata- 
da a Joaquim José Maia do Amaral a obra 
da Ponte de Villar por 4808000 reis, em 
27 de Dezembro de 1855, sendo annnlado 
por um termo outro contracto feito pelo 
mesmo empresario em 27 de Setembro, 
em que esta obra foi á praça. Esta obra 
nem entra no numero das especificadas no 
«lecreto de 24 de' Dezembro de 1852, nem 
tem verba no orçamento geral ou supple- 
mentar, ; 

$ ultimo. 


CoscLusão. 

Acabamos de ter a honra de vos ex- 
pôr tudo quanto nos pareceu importante so- 
bre o objecto gravissimo de que nos in- 
cumbistes. O desenvolvimento que acaba- 
mos de exarar, e que vós podeis verilicar 
pelo estado dos vinte e sete documentos, 
que acompanham este relatorio, vos pro- 
vará que a situação é grave, mas enten- 
demos ser do nosso dever não oceultar a 
verdade nem entre nós nem para com o 
| publico, que tem direito a exigir de nós 
toda a franqueza e toda a lealdade, e com 
(uma e com outra póde elle contar sempre 
da nossa parte. q 

Reconhecemos que os encargos que pe- 
zam sobro o municipio são pezados, e que 
o deficit que nos ameaça é importante, 
mas nem por isso somos de opinião que se 
suspendam todos os trabalhos que estão en- 
cetados , nem que se rescindam todos os 
contractos , pois que por muitos delles te- 
riamos de pagar indemnisações avultadas , 
alem da despeza necessaria para restabele- 
cer as obras no estado, em que se acha- 


de Setembro de 1856. Ainda não 


vam. O estado em que encontramos 0 co- 
fre do emprestimo é lisongeiro, e com o 
ital mutuado podemos ainda dar segui- 


ca + 
Reno ás obras publicas, que se achum 
contractadas. Retrogradar neste ponto a 


não ser n'uma ou n'outra obra seria col- 
lucarmo-nos abaixo dus circumslancias. 
Não votamos por isto; agora o que nós E 
remos é que as obras se façam com a a 
a perfeição correspondente ao io E 
por que estão arrematadas, e não ce 
acha a vergonhosissima amostra, que q 
deixarão na rua do Bomjardim- Entende- 
mos que um dos primeiros e anotação 
jectos de que temos a occupar-n a 
reparação permanente das ruas, como ac á 
selhão todos os authores que tem escripto 
sobre a seiencia das construcções , como 
Berthault, Polonceau, e outros. Devem-se 
tornar effectivas as posturas sobre canos e 
calões , que se acham com o n.º 27 do 
Codigo, tornando-as obrigatorias desde já, 
com prazo rasuavel, para todas as casas, 
quer sejam de ruas mac-adamizadas, quer 
das calçadas, e isto por meio de uma nova 
postura. Deve-se proceder a um trabalho 
serio sobre a planta da cidade, indicando- 
se nella com linhas ponteadas as obras que 
mais cedo ou mais tarde se devem vir a 
fazer, marcando os decliyes ; a fim de se 
acabar por uma vez com o PermiCIOSO, re- 
diculo e desgraçado systema dos rebaixes, 
ue só por si são capazes de absorver a 
fazenda do Municipio. Uma cidade como o 
Porto, que tem uma siluação apertada, e 
+ desfavoravel ás grandes bellezas de alinha- 
mentos e ruas de nivel, não deve ter per- 
À tenções inexequiveis a este respeito. Não é 
só a cidade que deve merecer os disvellos 
“ da municipalidade, mas tambem as freguezias 
| ruraes cujos caminhos estão n'um estado 
+ desgraçado ; com o auxilio dos povos será 
facil verificar alguns melhoramentos indis- 
- pensaveis. Entendemos tambem que se deve 
fixar definitivamente o quadro dos empre- 
gados da camara, procedendo-se a inque- 
rito por todos os senhores vereadores cada 
um. na sua repartição, não sendo este diri- 
gido a demitir os empregados que servem, 
mas sim a examinar se alguns são dispen- 
saveis para se considerarem supra-numera- 
rios, e não se admitlirem outros novos. 
Em fim julgamos merecer um serio 
cestudo o systema seguido na arrecadação 
+ dos impostos municipaes, e mesmo a con- 
veniencia dos existentes e a sua subslitui- 
* ção quando aquelta se não julgue; pro- 
curando prehencher as lacunas existentes, 
de modo que esta importante municipal 
+ dade esteja habilitada para representar di 
+ gnamente o povo ilustrado da segunda ci- 
* dade do Reino, e collocal-o tanto pelo que 
«diz respeito a melhoramentos materiaes , 
«como ao adiantamento intellectual, a par 
«+ das nações mais adiantadas. Para isto con- 
fla a vossa commissão com o vosso patrio- 
“ tismo e ilustração. Porto e Paços do Con- 
« celho 17 de Janeiro de 1856. — Conde de 
- Sumodães (Francisco.)—Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo. — Joaquim Ferreira Coelho. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Rio Douro. De hontem para hoje 
ssubiu mais o rid e continua a crescer , 
ameaçando uma grande cheia, A corrente 
* é impetuosa e violenta. Hoje foi outra vez 
1 media pelo habil commandante do vapor 
£ Ceres, o snr. Kavanangh, e a sua veloci- 
+ dade era de 11 milhas e meia por horá, 
v mais 2 milhas e um quarto do que bon- 
| tem. 

— Desastres. Hoje pelas 4 horas da 
* manhã, tresbarcos do Douro que se acha- 
vam no ancoradouro, quebraram-se-lhe 
vas amarras é foram levados pela corrente. 
É Felizmente estavam sem gente, e não li- 
“nham carregamento algum. 

Na margem esquerda do Douro ao pé 
tda capella de Villa Nova de Gaia desabou 
| hoje pela manhã parte da casa do snr. ma- 
| Jor de Santo André, que faz frente para a 
t rua dos Marinheiros. A gente da casa pôde 
€ escapar-se, sem que tivesse perigo. 

— Arribada forçada. O encarrega- 
* do do consulado portuguez em Vigo par- 
! licipa á Assuciação Commercial em data de 
*21 do corrente que a barca portugueza Ra- 
| pida, capitão Antonio da Silva Nunes, en- 
tlrara m'aquelle porto d'arribada forçada na 
varde do referido dia. Esta barca era pro- 
“cedento de Lisboa e vinha para esta cidade 
“Com um carregamento de sal. 

— Mercado de vinhos no Douro. Do 


O COMMERCIO DO PORTO. 


«Lamecense» de 23 do carrente extrahimos 
as seguintes noticias: O inverno tem para- 
lisado todas ou quasi todas as transacções. 

Vinhos d'exportação não se tem ven- 
dido. 

De consumo tem-se vendido algumas 
pipas de 383400 a 438200 reis. 

Aguardente pedem de 45 a 47 moedas 
segundo a qualidade. 

Fez-se venda de geropiga de 1854 a 
1393000 reis a dinheiro. 

— Relatorio da Camara. A com- 
missão nomeada pela Exm.º Camara para 
examinar o estado financeiro do manicipio 
acaba de apresentar o seu relatorio, que 
em outro lugar da nossa folha publicamos. 
E” um documento importante e que de certo 
será lido com interesse 

— Pedido. A casa velha que existe 
no terreiro da Alfandega, e de que ha 
tempos se demoliu uma parte, está em 
grande risco, e ameaça desabar. Os mo- 
radores d'aquelles sitios queixam-se e com 
razão do perigo a que se acham expostos, 
e pedem que a exm.º camara dê as provi- 
dencias necesarias para obstar a um desas- 
tre que provavelmente se dará se aquelle 
edificio continuar no estado em que está. 

— Correio de Lisboa. Ao meio dia 
ainda não linha chegado o correio de Lis- 
boa, nem o de hontem, nero o de hoje. 
Esta demora é de certo devida ao horroro- 
so tempo, que tem havido, qne devo ter 
dificultado a passagem dos rios. 

— Estrada de Braga. Soubemos hoje 
por um nosso amigo que hontem chegou 
de Braga, que a estrada, não obstante as 
continuadas chuvas, se acha em bom esta- 
do, o que é uma provada solidez com que 
foi feita, Se não estivesse concluida a pon- 
te pensil da Trofa, a estas boras estaria in- 
terrompida a communicação d'esta cidade 
com Braga por meio de diligencias, porque 
a cheia do rio Aveacaba de levar o resto 
da ponte de madeira que existia n'aquelle 
sitio. 

—— Dinheiro falso. Sabemos que as 
auctoridades administrativas de Gaia proce- 
dem com toda a actividade e diligencia 
para conhecer donde provem o dinheiro 
falso que se diz ter apparecido naquelle 
conselho, mas até hoje ainda nada tinham 
podido decobrir. Por esta occasião temos 
a reclificar uma inexactidão , que hontem 
por mal informados praticamos. Dissemos 
que um homem por appelhdo o Cortega- 
ça fora preso por andar passando meias 
coroas du 500 reis falsas; esta porem não 
é a verdade Este homem foi sim cha- 
mado á administração não por passar di- 
nheiro falso, mas por ser accusado de ter 
tornado parte n'umas desordens. Deviamos 
esta reparação em desagravo daquelle in- 
dividuo. 

— Roubo. No domingo ás 11 ho- 
ras da noute uma quadrilha de 25 ho- 
mens armados e mascarados assaltaram 
a casa da residencia do abbade de Valga, 
perto de Oliveira d'Azemeis. Depois de amar- 
rarem as irmãs do abbade, e terem segu- 
rado toda a gente da casa, dirigiram se ao 
quarto do parncho e deram-lbe com os fe- 
chos d'uma arma na cabeça, maltratando-o 
bastante. Obrigaram-o a apresentar tudo 
quanto tinha em casa, e dinheiro, roupas, 
pratas e mais objectos, tudo levaram. Ape- 
nas deixaram um calix pertencente á paro- 
chia, que o abbade tambero lhes apresen- 
lava, dizendo que não o levavam por per- 
tencer á igreja, e desejavam estar de bem 
com Deus. 

— Sinistros.  Correspondencias de 
Cadiz dão noticias bastante tristes de va- 
rios sinistros maritimos que acabam de 
ter lugar naquela parte da costa. 

Um navio mercante hespanhol «La Bla- 
ca, leúdo a sen bordo 26 passageiros mi- 
litures, perdeu-se completamente sem que 
se podesse salvar uma só pessoa. Já li- 
nham vindo á praia 30 cadaveres. 

Um brigue portuguez chamado «Rio 
Lima» achava-se encalbado na Costa, com 
as amarras quebradas , bem como um lu- 
gre e um brigue hespanhoes. 

A escuna franceza «Jeuna Nanon,» de 
7% toneladas, 6 homens da tripulação e 
com carregamento de chumbo para 
tes, deu egualmente á costa perto de 
re Gord 

O capitão e dous homens morreram, 
os outros tres puderam sustentar-se toda 
a noite sobre a agua, por meio d'alguns 
fragmentos do navio e foram porfim lan- 
gados sobre a praia meios murlos, d'onde 


Tor- 


foram para o hospital. Um. brigue da mes- 
ma nação, chamado «Phenix», vindo de 


Nan- | terivres. Não é verdade que Gortscl 


| tenha pedido seus passaportes, » 


Marselha despedacou-se contra os rochedos 
do forte de S. Sebastião: dous bomens da | 
tripulação afogaram-se; os oito que resta- | 
vam foram salvos por meio de cordas e 
de amarras lançadas pela guarnição do so- 
bredito forte. 

Os embates do mar, tinham, na sua 
violencia, minado e arrastado uma parte 
do muro da praça dos touros, e julgava- | 
se que o edificio inteiro desappareceria 
em loda a sua extensão, se o lempo não 
viesse a acalmar. Os ventos varriam às ruas 
com uma tal força, que durante muitas 
noites, os candieiros foram apagados e le- 
vados pelo furacão. 

Algumas casas em construcção foram 
tambem fortemente arruinadas. 

O mau tempo continuava; alli os cami- 
nhos estavam intransitaveis e todos os ge- 
neros encareceram, 

Sob a influencia de todas estas cir- 
cumstancias, a miseria publica augmenta- 
va e a municipalidade para aliviar a sorte 
das classes pobres e dos obreiros que não 
podem entregar-se aos seus trabalhos, de- 
cretou a percepção d'um accrescimo no 
imposto chamado immuebles y subsidio. 

— Molestia do gado. Em uma cor- 
respondencia de Gerona lemos o seguinte: 

O gado d'esta provincia acha-se dezi- 
mado por uma epizzootia terrivel. As be- 
xigas fazem grandes estragos no gado la- 
nigero, e como é uma enfermidade sum- 
mamente contagiosa, bom seria que as au- 
thoridades tomassem serias providencias a 
fim de evitar a sua propagação e diminuir 
a sua gravidade. A unica cousa que se 
tem feito é publicar algumas instrucções 
do sub-delegado de veterinaria d'este par- 
tido dirigidas aos donos de gados, as quaes 
não tem sido lidas e muito menos prali- 
cadas. Entretanto a enfermidade que ha 
seis mezes se desenvolveu na Cerdenha hes- 
panhola, onde se conservou alé o mez de 
Agosto, tem-se estendido a ponto de in- 
vadir quasi todos os lugares da provincia, 
causando innumeraveis viclimas. Os porcos 
tambem morrem em grande numero, em 
resultado d'umas febres biliosas bastante 
rebeldes, e de certas  pleurizes ou plenro- 
pneumonias. 

— Pintura em seis lições. A Madrid 
chegou ultimamente um affamado pintor de 
papiraleograplua , chamado Gaillard, que 
se propõe a difundir o estudo daquella 
arte, que consiste em reproduzir por meio 
da pintura a oleo “todos os quadros de qual- 
quer genero que sejam, s necessidade 
de instrumento algum mecanico, bem como 
sem que seja preciso ter a mais pequena 
idea de desenho nem de pintura. Este pin- 
tor ensina aquelle processo em seis licco 
de uma hora cada uma. 


EXTERIOR. 


O correio do norte não nos trou- 
xe hoje folhas de Pariz, e por isso, 
| não temos outras noticias a dar aos 
| nossos leitores senão os dous. despa- 
| chos telegraphicas seguintes, publica- 
dos pelo Gazeta de Madrid: 

« PARIS 14 de Janeiro. —O «Morning 
Post» de hoje diz que a Russia repele 
toda a ideia relativa á rectificação da fron- 
teira da Bessarabia, mas que acceita o res 
to do ultimatum. sem excluir a neutral 
sação do Buxino, — A Anstria esperará até 
18, resolvida a chamar o seu embaixador 
se não houver da parte da Rus: accei- 
lação completa das suas propostas.» 

« PARIZ, 15. — O Constitutionel asse- 
gura que a Austria, depois de ter consal- 
tado as potencias occidentaes, não admil- 
lirá huma mudança no ultimatum ; e 
sia não O acceitar pura e simplas- 
mente antes de 18, Esterhazy abandonará 
S, Petersburgo. 

VIENNA 15 de Janeiro. — À «Corres- 
pondencia austriaca» assegura que a Rus- 
sia não repelle absoluta nente a cessão de 
territorio; que só pretende e quer que-se 
Lacte d'este assumplo em conferencias u!- | 


HESPANHA. 

Finalmente terminou a criso ministe- 
rial. O ministerio hespanhol não foi todo 
reconslituido de novo, mas sómente mo- 
dificado, sahindo os snrs. Fuente Andrés, 
Huelves e Alonso Martinez e entrando os 


E 3. 


snrs. Árias Uria, Lujan e Escosura. Os no- 
vos ministros já prestaram juramento pe- 
rante S. M. 

O novo gabinete fica pois constituido 
do modo seguinte: Duque da Victoria, pre- 
sidente do Conselho, sem pasta. -— Mare- 
chal O'Donnel, ministro da guerra. — Go- 
neral Zabala, ministro d'Estado. — Bruil, 
ministro das Finanças. — Airas Uria, mi- 
nistro da Graça e Justiça. — Santa Cruz, 
ministro da Marinha. — Lujan, ministro das 
Obras Publicas. — Escosuta , ministro do 
Interior. 

A respeito do novo ministro das obras 
publicas, diz o Jornal de Madrid : 

« Ha muito que tinhamos annunciado 
que o snr. Lujan tornaria a entrar no mi- 
nislerio; com elfeito é o unico homem que 
pela sua experiencia, talento e capacidades 
especiaes possa desempenhar a alta mis- 
são a que nas cirunstancias acluaes é cha- 
mado um ministro das Obras Publicas em 
Hespanha. ounico homem que poderá 
dar um impulso serio a todos os traba- 
lhos industriges, e fazer caminhar o paiz 
por esta nova estrada que deve fazer a 
sua prosperidade. » 

Diz a «Seberania» que o snr. Corra- 
di é nomeado embaixador junto da côr- 
te de Portugal. 


TT —— 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 24 DE JANEIRO. 
Neste dia não entrou nem sabiu” em- 
barcação alguma. 
IDEM é 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fora da barra. 
Vento Oeste (forte) e o mar agitado. 


VARIEDADES. 


Coxpeconação Turca. A «Patria dá os 
pormenores seguintes sobre a condecora- 
ção que o Sultão destina aos ofliciacs e 
soldados dos exercitos alliados. 

Foi entregue, ha dias ao gram-vizir, 
diz uma correspondencia de Constantinopla, 
o modelo da medalha, que segundo as or- 
dens do Sultão, acaba de ser cunhada para 
ser distribuida: aos exercitos alliados. Ti- 
nha-se proposto a S. Alteza dar sómente 
aos officiaes a medalha douro, e aos sol- 
dados uma de prata. O sultão respondeu 
que não queria fazer nenhuma dillerenç 
entre os suldados que linham vendido tão 
caramente sua vida como os olliciaes, e 
que uns c outros, tendo mostrado o mes- 
mo heroismo, deviam Ler a mesma recom- 
pensa. D'um lado da medalha acha-se o 
Thouro (fitma do sultão), cercada d'uma 
coroa de carvalho e de loureiro, tendo por 
baixo a palavra Sebastopol, em caracteres 
turcos. No reverso, vêem-se as quatro ban- 
deiras dos exercitos alliados, apoiadas so- 
bre uma peça d'artilheria formando um 
tropheu, com uma ancora, uma bomba, e 
uma carta geograpbica. Esta medalha po- 
de valer de 70 a 80 francos. Como um 
dos empregados da casa da Moeda que fez 
9 desenho, parece ser um inglez a ban- 
deira ingleza foi collocada eutre a bandei- 
ra turca e a ira sarda. 

— Ourisas. A orliga culliva-se já 
em muitos departamentos da França como 
uma axcellente forragem. E um poderoso 
recurso para a agricultura, porque abun- 
da em todos os lerrenos, e o-solo por mais 
arido que seja vê a crescer como a mais 
fertil campina, não exige cuidado algum, 
suporta todas as lemperaluras , pu 
por si mesma, e pode dar cinco e sois 
colheitas cada anno, alem disso é mais Lem- 
pera que todas as mais for quaes 
costuma preceder quando amenos uma vez; 

As vaccas gostam muito d'esta planta, 
Db lei experimentado que Lodas as que 
se alimentavam «Vesta forragem davam um 
leste mais abuadante e mais saborosa. Ver- 


lo!” | 2 


dade é que esta de animaes despre- 
sas novas, temendo suas picadu- 
ras; porem o que o cultivador deve fazor é 


deixal-as perder o vigor por espaço d'al- 
gumas horas antes de misturar com os 


demais alimentos da vacea, porque depois 
são completamente inofensivas. 
Misturando ortigas cosidas ou picadas 
na comida das galinhas, estas dão ovos 
em maior quantidade e engordam rapida- 


mente : na Allemanta covam-se assim lodas 


h 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


as aves Em alguns povos comem-se as 
ortigas tenras, preparandoas como se pre- 
param os espinafres, sendo lidas como um 
manjar mui delicado; e segundo alguns 
auctores gregos, os antigos comiam-nas du- 
rante a primavera. é 

Da raiz da ortiga pode-se extrahir um 
principio colorante, amarello, de que algum | 
dia talvez se utilisará a arte da tinturaria, | 
Em MHespanha tambem alguma vez se em- 
pregam as ortigas para engordar as aves, 
sobretudo os perús, e nas poucas partes 
em que se usa desta ceva, produz os me- 
Jhores resultados. 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Tnestro TiaLIANO. 
9.º recita do 5.º mez. 
Sexta feira 25 de Janeiro. 


ROBERTO DEVEREUX. 


No intervalo de seus actos se dan- 
cará pela 2.º vez 
O NOVO TERCETTO. 
Principiará ás 7 horase meia. 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 27 de Janeiro. 
Representar-se-ha a PEÇA MÁGICA , 
em 3 actos, intilulada 


O TALISMAN DE AMOR. 


sta peça álem do seu complicado Ma- 
no, é ornada de coros, e musica, 
e à vistas novas, 

Principiará ás 8 horas. 


Os preços, dos beneficios nacio- 
naes. 


THALIA. 
THEATRO EM MIRAGAIA. 
BAILE DF MASCARAS. 
Sexta feira 25 de Janeiro. 
À NOLTE. 
Preço 160 reis. 


THEATRO DE SANTO ANTONIO. 


Sabbado 26 de Janeiro. — Grande | 
BAILE DE MASCARAS. — O lheatro estará | 
decentemente decorado e iluminado a | 
gaz. Já não ha camarotes para allu- 
gar a este dia, e os bilhetes de sa- | 
tão custam 240 réis. A abertura é às 
6 horas, e será annunciada por uma 
girandola de foguetes. 


À SOCIEDADE 


cidade girava soba firma de Gama 
& €.º de que eram socios José Joa- 
quim de Araujo Gomes e Antonio Do- 
mingos d'Oliveira Gama, foi dissolvi- 
da amigavelmente no dia 31 de De- 
zembro ultimo, ficando a cargo do so- | 
cio Gama o activo e passivo da mes- | 
ma; o que assim se faz publico em 
cumprimento da lei e para os efeitos | 
convenientes. [ 


MANTAS PARA CAVALLOS. 


A Reboleira n.º 50, vendem-se man- 
tas de borracha para cavallos. 
[8] 


UALQUER pessoa ou credores cer- 

tos e incertos que se julguem com 
algum direito á quantia de 2:300$000 
rs. depositados em poder de Joaquim 
José Correa Machado, desta cidade, 
producto da casa sobradada, sita na rua 
da Fonte Taurina, freguezia de 5. 
Nicolão n.º 33 e 34, que o mesmo ar- 
rematou na Praça dos leilões aonde 
foram vendidas em hasta publica a re- 
querimento de seu dono Diogo Leite Pe- 
reira de Mello, de Paço de Souza, o 
deve deduzir durante 30 dias que des- 
de 7 do corrente Janeiro correm pelo 
cartorio do Escrivao do dito Juizo, 
Vianna, sob pena de findo o lapso se- 
rem lançados para nunca mais o po- 
derem allegar, e a propriedade julgada 
libre e desembargada para o arrema- 
tante que fará entrega do preço ao 
vendedor. [100] 


AVISO. 


ONS cascos de vinho velho, e bons | 
canteiros para pipas, quem os pre-| 
tender falle na rua d'Almada n.º 325.| 
[101] 
EM S. JOÃO NOVO N.º 34 
ENDE-SE salitre e carvão de pe- 
dra Inglez da melhor qualidade 
para fogões e vapores, por precos 


commodos. 75] 
ASSA-SE uma loja de pezo na rua) 
Pp Formoza e faz quina para a viela | 
do Caramujo com estanque e bem afre- | 
guezada em um excelente sitio: quem 
pertender queira fallar na rua Direita 
com Ricardo Joaquim Pinto n.º 217. 
[94) 


LEILAO DE CABOS. 

O dia 30 de Janeiro, na rua da Pon- 

te Nova n.º 74, haverá leilão de 
250 quintaes de cabos de maquina 
sortidos de 1.º e 2.º qualidade, e mais 
miudezas para liquidar. [91] 


COMPANHIA MINERAÇÃO HARMONIA. 


DIRECÇÃO d'esta Companhia, pre- 
vine o publico e especialmente os 
- que tem pago o carvão de suas 


[minas do Valle de Deão, de que em, 


consequencia do rigoroso inverno, e 


que na Praça desta mau caminho, até à estrada do tran- | 


zito, é impossivel poder executar- 
de prompto a remessa do mesmo car- 
vão; é por isso à Direcção pede des- 
culpa de qualquer demora e afiiança 
que vai empregar todos os meios pos- 
siveis para activar a conducção. Igual- 
mente partecipa: que já se derao as 
necessarias providencias para que o 
carvão seja do mais graudo, e bem 
escolhido. 193] 


A Reboleira n.º 
ha para vender pi-, 
anos de bom author, | 
velas de spermaceti, 
[96] | 


E 


agoa raz e breu louro. 


9º Curadores Fiscaes Provisorios da 
Massa Fallida de Domingos José de 
Souza, fazem saber aos credores da 
mesma massa que se acha assignado 
o dia 8 de Fevereiro proximo, pelas 
11 horas da manhã, para Se preuni- | 
rem no Tribunal do Commorcio para | 
o reconhecimento de privilegios recla- | 
mados, e deliberar-se sobre a PonCora 
data offerecida pelo fallido. 

[99] | 


A rua Nova dos iuglezes n.º 52 
1.º andar, ha para vender um sc 
limento de lazendas, de papier-máché 


(carão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 


Cranford & Lindsays, de Londres, pa-| 


letols e-casacos de panno impermea- 


| veis, casacos á Raglun, e polainas de 


borracha, Corinthos de Cephalonia, 

queijo londrino, e carvão de pedra 

de New-Casile da primeira qualidade- 
e 
Es] 


DÃO José d'Almeida, morador em 

Villar do Paraiso ou Praia de Villa 

Nova n.º 82, tem para vender uma por- 
ção de telha. [4] 


“| se procede pelo Juizo da 1.º vara é 


| ordinaria da mesma Assemblea, que deverá 


!N 


OÃO Alves de Saldanha da Villa de 
Vallongo arrematou na praça pu- 
blica e por força do Inventario a que 


Cartorio de Reis por falecimento de 
Maria de Jesus, Inventariante o viuvo 
João de Souza Pauperio, 3 propriedades 
de raiz contiguas sitas no lugar da 
Presa da dita Villa, de natureza dizi- 
ma a Deus, denominadas o Campo da 
Presa — o Campo da Agra e o Lameiro 
da Cana — pela quantia de 6008000 
reis que consignou no Deposito Pu- 
blico e cofre dos orphãos; e por isso 
a seu requerimênto correm editos de 
30 dias a contar de 12 do corrente 
a chamar toda e qualquer pessoa que 
às mesmas propriedades se julgue com 
direito para que o venham deduzir 20 
dito Juizo e Cartorio do dito Escrivão, 
pena de lançamento e serem as ditas 
propriedades julgadas livres e desem- 
baraçadas. (67) 


À DIRECÇÃO da 
Companhia Cen- 
ral Peninsular dos 
“aminhos de ferro 

=— º de Portugal, con- 
vóca todus os accionistas que em confor- 
midade do art. 16 dos Estatutos teem voto 
na Assemblea geral para uma reunião extra 


il 


HT 


== 


ter lugar em Lisbuva no dia 15 de Março 
proximo, ao meio dia no Escriptorio de 
Santa Apolonia, a fim de tratar de obje- 
ctos do interesse geral da Companhia. 
Lisboa 17 de Janeiro de 1856. 
De ordem da Direcção 
O Secretario 


B. Martins da Silva. (88) 


USÉ dos Santos Correa morador n, 
Caes da Ribeira n.º 16 tem uma po; 
“de salde Setubal grosso e claro pa 
er, da novidade de 1854. [34 


JREVINE-SE que ninguem contra; 
sobre a casa n.º 90 e 91 sita 
Calçada dos Clerigos, ou seus rend;, 
mentos fora dos termos indicados n 
escriptura de 4 de Novembro à 
1854, nas notas do tabelião Mégre 
pena de nullidade. B3 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 


Em consequencia d 
mão tempo e inces 
santes chuvas que te 
& cahido aqui e emLi 
boa as quaes tem impedido que o va 
por D. MARIA II, receba a carga à 
bordo, e que os passageiros sejij 
transportados d'aqui para Lisboa, po, 
esse motivo he transferida a partid 
do vapor D. MARIA II, para o dia ( 
de Fevereiro, se o tempo der lugar, 
devendo os snrs. Passageiros da Pro. 
vincia appresentar-se n'esta cidade pa 
ra sabirem daqui no dia 2 do dito 
mez de Fevereiro. 

Porto 21 de Janeiro de 1856. 
[89] 


a Ilha da Madeira, 


A escuna. CRUZ 2.º, capitão Nu. 
nes; quem quizer carregar q 
Es ir de passagem dirija-se a An- 
tonio Pereira da Cruz. [97 


Para 
Fá 


Domingo 27 do corrente festeja-se É 
na parochial Igreja de S. Pedro 


de Miragaia a milagrosa Inmagem Ss& 
do SENHOR JESUS com missa so- S$ 
lemne, SS. Sacramento exposto e É 


Sermão, E" orador o Reveren- 
do Synval, e a musica do Sur. 
Silvestre, na qual cantam alguns 
artistas Ialiannos. 


AVISO. 


A rua de Santo Antonio n.º 27, 3.º 

andarha para alugar Dominós de 
setim,velludilho, e outras fazendas mui- 
to ricas, de 360 a 48800 reis. 

Tambem ha mascaras de differen- 
tes gostos, para vender. 

Neste estabelecimento ha logar ap- 
| propriado para se vestirem. [24] 


| TIPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


RUA DE S. | 


nras 


| 


ESTE | estabelecimento imprime-se 
toda e qualquer obra em grande 
ou pequeno formato, conhecimentos , 
| letras, procurações, circulares, cartas | 
d'enterro, de. . 


Na rua dos Inglezes n.º 
18e 19, se vende guano, 
por preços commodos, pro-| 
prio para adubo de semen- 
teiras e plantações vege- 


A Vai sahir com brevidade a 63 

4 lera AMIZADE, capitão Manos 
Ng oa H 

| Francisco dos Santos; para car 


= 


| brevidade. 


Para o Rio Grande do Sul 


(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


RR A Galera LINDA DE BEIRIZ, 


nova de 1.º viagem sahirá com 
carregament 


muita. brevidade por ter o seu 

r o quasi prompto; recebe passr- 
geiros para ambos os portos, e carga si 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha&“C.º, na Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 


Para o Rio de Janeiro. 


EE O Briguc GUILHERME acha-se 


prompto de carga, a sahir par 
o Rio de.Janeiro, nos primeiros 

dias de bom tempo. 
Ainda recebe algum passageiro ; tra 
cla-se na rua do Almada n.º 371, e pede 


se aos snrs. carregadores a remessa dos 
conhecimentos para o escriptorio. [84 


Para o Rio de Janeiro. 
é de a nova e bem construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forr 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
mudos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão 4 
bordo. (1133 


Para o Rio de Janeiro. 


VAI sahir com muita brevida- 


ga e passageiros lracla-se com Manoel Pereir 

Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se de um facultativo para à 

referido navio, [1181] 


Para o Rio de Janeiro. 
4 nova e bem construida gale- 
ra CIDADE DO PORTO , capitão 
João Oliveira Leite: sahirá com 
Para carga e pascageiros tri- 
eta-se com Viuva Azevedo & Filhos, ru 
dos Fogueteiros n.º 5, (40) 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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